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Resumo: O presente relato descreve as percepções dos autores baseadas na experiência de ministrar uma oficina sobre diabetes mellitus em uma unidade básica de saúde do município de Fortaleza/CE, no período de setembro de 2023. Os tópicos discutidos no encontro abordaram dieta e autocuidado com o corpo, bem como diferentes atividades físicas; que são explanados de forma metodológica e ausente da participação do usuário em sua escolha. Entre as razões que motivaram os usuários a participarem da oficina em grupo estão o interesse pelo controle da doença, como também a troca de experiências e conhecimento apresentado. Observamos que a interação em grupo proporciona a seus participantes surpresa sobre dados da doença, estimulando mudanças no contexto do autocuidado, da alimentação e da prática de exercício físico, como mecanismos de prevenção e controle da diabetes. Por meio da realização da oficina com diferentes grupos, constatamos a importância da inserção de metodologias de ensino dinâmicas que afloram a participação direta dos usuários, contrapondo o modelo tradicional de educação em saúde, que se apresenta de forma vertical, onde os usuários ocupam uma posição passiva de depósito de informações densas e transmitidas, muitas vezes, de maneira ineficaz. 

Descritores: Educação em Saúde; Doença Crônica; Saúde Pública.
Introdução: O diabetes mellitus (DM) é uma doença crônica e demanda atenção continuada. Segundo o Ministério da Saúde, atualmente, mais de 13 milhões de pessoas vivem com a doença apenas no Brasil. Vários são os fatores que influenciam na não adesão ao tratamento, como falta de conhecimento sobre a DM, pouco ou nenhum sintoma e dificuldade no acesso ao tratamento ou a medicações. Atividades de educação em saúde possuem, assim, impacto considerável no comportamento dos pacientes com DM e, consequentemente na modificação da evolução clínica da doença, adesão terapêutica e, até mesmo, na redução dos custos relacionados. Nesse contexto, é importante salientar que medidas educativas representam uma abordagem eficaz para a obtenção de melhor controle glicêmico, devendo ser parte integrante da terapêutica. Programas de saúde pública voltados à prevenção e o controle do diabetes mellitus carecem de ações individuais de assistência, do mesmo modo que de ações de abrangência coletiva, focadas na promoção da saúde, com objetivo de acarretar impacto educacional e melhor resolubilidade. 
Objetivo: Relatar a experiência obtida através da realização de uma oficina em grupo sobre diabetes mellitus com usuários de Unidade Básica de Saúde, em Fortaleza/CE, ministrada por acadêmicos do curso de Medicina do Centro Universitário Christus com supervisão de um professor. Discutir os diversos olhares da equipe de estudantes envolvidos, bem como as percepções dos diferentes grupos de usuários participantes da oficina.
Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, de caráter descritivo e realizado na Unidade Básica de Saúde (UBS) Dr. Luís Costa, em Fortaleza/CE, no período de setembro de 2023. O grupo de cinco alunos participantes são acadêmicos do primeiro período do curso de Medicina do Centro Universitário Christus, também em Fortaleza/CE, e fazem visitas semanais à UBS como requisito da disciplina de Atividade Curricular de Extensão I (ACE I).

O público-alvo para a participação da oficina englobou usuários, diabéticos ou não, que aguardavam atendimento na área de espera da UBS da Secretaria Regional 4 mencionada e, para tanto, estarem devidamente cadastrados no Sistema Único de Saúde (SUS). Além disso, os acadêmicos, assim como o professor orientador, estavam devidamente munidos de equipamentos de proteção individual para a prática de saúde, como jaleco e máscaras cirúrgicas.

Foram utilizados como recursos metodológicos para a realização dessa atividade: perguntas dirigidas aos usuários da UBS para levantamento de conhecimento prévio relacionado à diabetes mellitus; diversos produtos alimentícios ultraprocessados de caráter ilustrativo adquiridos pelos acadêmicos; cartilhas educativas abordando o tema, produzidas pelos estudantes do grupo; dinâmica geral, abordando a quantidade de açúcar contida em cada produto apresentado, com a participação de cinco alunos para cada dez usuários; exposição dialogada sobre o tema, abordando causas, sintomas e benefícios de estilos de vida saudável, com a participação de um aluno para cada dois usuários.

Relato de experiência: as atividades foram desenvolvidas no auditório da UBS e a temática foi escolhida de acordo com a demanda e o perfil dos usuários que buscam o serviço. A abordagem foi realizada com os pacientes que buscavam a dispensação de medicamentos pela Farmácia, tendo grande aceitação do público-alvo, sendo os participantes majoritariamente do sexo feminino. No momento inicial a equipe apresentou-se e realizou uma dinâmica com perguntas sobre a quantidade de açúcar presente em cada alimento trazidos ao local. Posteriormente, foram realizadas pequenas rodas de exposições dialogadas com foco nas dúvidas dos pacientes e enfatizando-se a importância da prática de atividade física, dos hábitos de alimentação saudável e da adesão ao tratamento farmacológico adequado. Ao final da ação, um material ilustrativo foi entregue com todas as informações abordadas verbalmente a fim de mediar e promover uma aproximação dos participantes ao tema proposto.
Conclusão: O tratamento de pacientes portadores de doenças crônicas, como o diabetes mellitus, apresenta grandes obstáculos. Nesse contexto, o trabalho demonstrou que abordagens dinâmicas e interativas de ensino em saúde na modalidade em grupo podem proporcionar melhor sedimentação de aprendizados, podendo acarretar, por sua vez, maior adesão à dieta saudável, à prática de atividades físicas e demais hábitos saudáveis de vida; cenário este que gera processos de prevenção e controle da doença mais eficazes. Outrossim, a oportunidade de convívio com usuários da UBS se mostrou um momento de suma importância para os acadêmicos de Medicina, que puderam, desde o início da graduação, compreender, de maneira sistêmica, as reais demandas e processos do Sistema Único de Saúde, fato que melhor prepara esses futuros profissionais para a prática médica.
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